
l () A FOLHA 

me 1·esolv1 a quennar o folhetun e n publicar , 
phrnsc1 e _cu não. qum·in ouvir. mnis; nté que 1 ~:J..Y-!:®~' :1.JS:::j 

um .peri_?dico,, ~o qual podesse dizer, sem au- Eu amo as mo1·cnni; ele negro!! cabellos1 

ctonsni:~10 prevta1 o que Julg11sse n ret1peito 1!e perna nervo~a, de pé andalul!; 
de qualquer assumpto debatido e não tcm1?:;se Eu amo as morenas, seus olhos tão bellos, 
offcnder as com·eniencins de ninguem, cor- Seus olhos ardentes de lubrica luz. 
t~ndo pelo podre de certas gloriolm1 lillipu- ·~ 
t1anm1 do nosso Portugal. Sao bellas as brancas, suo lirios nevados ... 

. Dcsdo entílo para. ~á. tenho cscripto por Oh! p:\lida~ ro>1ns1 oh! .louras huris ! 
mmhn. conta e sob minha rc~ponsnhilidadc, Ae.reo.s sorr1>1os nos lnb1os corados ... 
mns que monta isso? a. epocha vnc para 08 Sois lmdas, ó fudns1 mimosas, gentis! 
r~mcndõc.> da imprensa commorcinl e noti· 
CIOS.'\. 

Eu1 além do mau se$tl"O de só dizei· a ver­
dacle, tenho contra mim não a saber mitt-carar. 

E eis talvez uma das ra7.Õl•s por que o m<tior 
1wmero acolhe de brn~os abertos os coripheus 
dn littC'rntura barata. 

,\ verdlfdtJ! feia coisn !. .. e bem feia de\•e 
de ser para. que muitos nilo a po!l~a.111 cm·arar 
scnào com os trajes roçngantci; eh~ mentit·a.. 
~IM consolemo·nos que nem o mal 6 d'hoje 

nem é exdu~ivamente nosso. 
lfa muito que Alphonse Kan esl'l'evia o se­

~uinte no primeiro numero dn primeira serie 
das GuíJpes, como querendo explicar o motivo 
da i10\·a publicaç~lo numn cidadl' em que os 
pcriodieo~ se contavam por dczonas: 

e Efrectivnmente1 deve de pnrcecr extrao1·­
dinnrio :ls pe!tsoas que me conhccelll por mn 
homom preguiçoso e incon~tant<', que eu vá 
assim, de ro>1to alegre, d111·-111e :í tnnlfa in­
grata de crenr uma public-açào, q11:111do ci.hí. 
ahi todos o~ dias a appurecer1 debaixo do nm· 
bicioso titulo do orgãos dct opinião p1íbl iw um 
tilo nvultndo numero de folhas de papel cm 
que me 11eria faeil rabi!lcar o que ti,•c•sse a 
dizl'i; nos meus contemporancos. 

«E predso que tenha uma raz;lo forte o in­
supe~nvel, o essa raz;\01 cil-a: 

cE que 11<io ha Ull UNICO peri0<liro w1 que 
st 1}()st11111 c1c1·ct·t1· vi11tc li11lias1 quv srja Í>r:lll· 
pio de cm1cira e de 111cí fé.• 

Consolcmo-no~, pois, por ui\o scrmo!I os 
unicos i1&eionadol; chi lepra. Aimln mui, ti·igtc 
consol:~iio ! 

l'or agora não lhe direi mnis, que jA de 
mais 6 o que ahi fica, n reRpcito d'um as· 
sumpto repugnante e ascoroso como o a~pccto 
d'uma chaga ou o contacto d'um bicho im­
munclo; p::ira outra vez lhe escreverei, mas 
sobre coi a divers.'\ e menos de inspirnr des­
alento nos que ainda têm fó num dia melhor 
pam n littcratura da noss.-i terra. 

Hoje havin de ~er a~~im, por força. De mais, 
eu preveni o amigo, logo nas primeirns linhas 
d 

. 1 
o que a sua carta me v1crn encontmr - de 

nojo. 
Yê que n!lo o enganei. 

Porto, G de dezembro. 
Seu afeiço11do 

\h\'li\'1\0 \,O\wt\'\'O, 

E uns olhos castanhos num rosto fa"'ueiro 
"' d .... ' ,., os ver e.q, os olhos que amava Garrett? 
Se acaso e;;colhesse qual punha primeiro? 
A brnnca? a morena? mais linda qual é? 

Sou doido por todas, ó meigas donzellas, 
Eu amo-vos todt1S, ó vividas fforesl 
.i\fotne-mc, for111osns1 ardentes estrcllas, 
:Mata e-me na chamma elos vossos amores!. .. 

l:.'l.Wm1. h\\\l\~t\\'O. 

EXl>EDIEN'l'E 

f\graclccNnos n Todos os pcriodicos, que se 
qu1ze~am occupar de nós, as lisongeiras cor­
tczan1a:1, e benevolns expressões de incita­
mento, com que nos honraram a estrt:a. Se n 
•'OLHA conta cscriptore~ de reputação firmada, 
tem outros cuja voz não lhes irrompe cln la-
1·ynge senão n. t·.sfor~·o!; uc 81\catrapos. 

Para O!I ultimo!I é que eram ele necessidade 
louvores que animnsi;em, e•~ imprensa foi pro· 
diga d'elles. 

Para os oufros eram i:rnteis louvaminhas · , 
o ciwallo arabe ni\o pm:is.'\ de acicates. 

A FOLHA é prctcnciosa como uma rapari"'a 
b 

. .... 
omtn: gosta IJllC a. namorem, mas segundo 

o moderno c.~t~·lo. O tumpo dos cmbuc;ado>i 
ela guitarra my:;tcrio•a1 ele C>'rada!t de seda, d~ 
raptos noctm·no~, de navalhadas na somb1·1\ 
foi-se. 

1 

, ll<tle nnmora-sc 1\ claras; na sahi, na rua. 
l~ por i~so que a l•'OLllA não acolherií anony· 
mos, po11:1 que dctc11t;i :unantcs embioeados. 

O Homem dus dfranal'Ües de Coimbra· e 
1 

:J ) I ) 

o l•ri;quentador ela Jloré, do Porto assim o 
tenham entendido. 

1 

O pagamento clns n~signaturns de fóra de 
Coimbra dc\·e ~cr feito em vales do c.>orreio 
dirigidos n J. d'U. Penha Fortuna Coura•·~ 
d L . b o 11- (~ . b ' J e 1:; oa, n. · t 1 ,01111 ra. :\a falta d'elles 
em estampillrn$ de :.!5 róis. ' 
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